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tectonicas que guarnecem as atáeda 
sas sessões do Instituto, sahiram 
dessa bem dirigida offlcina. Actual- 
mente, o mesmo acha-se empenhado 
na confessão de uma figura de 3 172 
metros de altura, que. irá para o 
frontispicio desse benemerito esta- 
belecimento de ensino. 


Offlcina de Carpintaria e Marce- 
naria. — E' o mais vasto de' todos 
os pavilhões, por assim exigir a arte 
de consturção em madeira. Como 
nas demais officinas, o movimento 
de trabalho ainda nesta, nota-se com 
o primeiro golpe de vista, pelo 
amontoado de peças manutacturadas 
e em confecção. Fóra achuvam-se 
engradados e promptos para seguir 
innumeros chalesinhos para uso da 
Carta Geral da Republica- 

Sempre seguidos pelo nosso ama- 
vel «cicerones, passamos a visitar a 
uzina elcetrica, que está installado 


O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
venimos nos ses. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-fio sempre immes 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

as reclamações, de qual. 
qner naturesa, referontes ao 
serviça da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada on pessoalmento 
ao gerente ou ao director de 


cai al do 


sExemplo* na parte terrea do predio que faz 
SÁ O canto com o Vellodromo. Na parte 
superior do edifício, tunccionam as 

ASSIGNATURAS : 


oíficinas typographicas e Iytographi- 
cas; juncto as estas officinas foi esta- 


Anno ......... 108000 belecida uma secção para trabalhos 
Semestre ...... 58000 em zincographia e photogravura, a 
E R testa da qual encontra-se um profissi- 
Trimestre ..... 28500 onal de origem allemã, que pelos 
Numero avulso ... 8300 trabalhos expostos, é de uma com- 
petencia que não teme confronto. 

É o Vimes photogiuvuras, muito mais ni- 
tidos do que os bromuros tão em vo- 

ESCRIPTORIO ga. 


Faltando apenas visitarmos o ob- 
servatorio, e por estarmos quasi se- 
nhores do terreno, deliberamos dis- 
pensar o nosso amavel «guia», que 
pretestando obediencia a disciplina, 
deixou-nos, para entrar em tórma, 


E na Demeério Ribeiro nm. 177 
(antiga da Varzinha) 


Ta o A E DS e mem, 





Instituto Techuico pois iam ter começo, as festas cons- 
Profissional| tântes do programma. Depois de 

termos sorvido excellente cerveja, 

que nas foi offerecida na portaria, 


subimos a escada circular da 
do observatorio, que nos fez botar 
os bofes pela bocca.  Acalmado o 
nosso: cansaço, pela bonançosa vira- 
ção que então cahia, respiramos a 
trancos pulmões, antes de pedirmos 
explicações no attencioso zelador que 
lã se achava, a disposição do inda- 
gador publico que nessas occasiões 
não se cança de perguntar. — Soube- 
mos então, que dentro de poucos di- 
as, deve nportur a esta capital, o 
profissional que dirigirá o referido 
observatorio. Em companhia dos 
professores contratados na Europa, 
pelo director do Insticuto, Dr. Lilde- 


Em commemoração ao anniversa- Março 
rio do reconhecimento da Escola de 
Engenharia, esse estabelecimento de 
ensino levou a efeito na noite de 8 
do corrente, attraheyte e suggestiva 
festa, organisada pelo corpo docente 
do mesmo. - Distinguidos com um 
convite, fizemos-nos representar pe- 
lo nosso director, que toi fidalg'unen- 
te recebide, tendo sido posto a sua 
disposição pelo provecto professor 
Travassos, um dos alumnos do 2º 
anno profissional, que correu com- 
sigo todas as officinas, pela ordem 
que damos a seguir. Officina de 
Mechanica.—-Nesta secção do Insti- 


at E a duda fãs tada. encon-|"itZ chegou tambem um para esse 
Ps papos oras as Gare ri cargo, que apóz algum tempo toi 
Fase 08 mis modernos MaCAS | gispensado, por denotar entraqueci- 
mos, assim como tornos de diversos 


mento phísico mental. 

A cupula que é giratoria e que pe 
sa a bagatela de «quatro toneladas» 
move-se tacilmente por meio de uma 
manivela. Ao decermos da torre, vi- 
nhamos deplorando não ser dia claro 
pira gozarmos da portentosa vista 


auctores que são accionados por mo- 
tores electricos. Foi ahi, que tive- 
mos occasião de apreciar o tac-simile 
de motor, feito pelo alumno Waldo- 
miro Fettermann, que terminou o 
curso profissional este anno.  Offici- 
na de Serralheiro. —Apparelhada com 


todos os requisitos necessarios à [que se discortinará do alto da mesma, 
arte, esta secção tem dado já, bem| Dado o signal para começar a 1º 


parte do programma, subiu para um 
palco adrede preparado, o protessor 
Vivaldo Vivaldi Coroacy, que disse 
bonita oração de improviso, prestan 
do sincera homenageu aos creado- 
res daquela benemerita instituição, 
especialisando a figura do Dr. João 
simplicio Alves de Carvalho alma 
mater daquella obra grandiosa. Se- 
guiu-lhe o alumno Oscar Palmeiro da 
Fontoura que recitou a bonita poesia 
sA Escola”. Monologaram depois os 
alumnos Octavio Loy c Ladislau 
Stowienski que foram muito applau 
didos. 

Muito agra lou o hbymno ,Piois- 
sões”, cantado pelos alumnos, com 
acompiuihamento de orchestra, Por 


bons resultados ao Instituto, forne 
cendo gradis e artefactos de ferro, 
a todas as obras do governo, assim 
como a particulares, Officina de Fun- 
dição — Só quem não correu ainda 
uma offlicina, é que deixará de apres- 
ciar a belleza que tem a arte, em 
qualquer especie de industria preiis- 
sional. A de tundição é uma das 
mais bellas, e das mais perigosas. 
A desse estabellecimento, possue 9 
que ha de moderno em fornos pura 
fundir ferro e bronze, havendo manu- 
faciurado innumeras ferragens para 
applicar-se em objectos de uso das 
repartições publicas e escolas. Ti 
vemos occasião, de apreciar álguns 
modelos em formas, promptos para 


entrarem em serviço; inclusive um | indisposição do professor de gymnas- 
para ferragens das classes usadas|tica sueca, deixou de ser levada a 


effeito esta parte do programma. 
Antes de ser entoado o hymno «A 


nas nossas oscolas publicas, as quaes 
eram até bem pouco tempo importa- 


dos da America do Norte. Bandeira» que foi regido pelo pro- 
Dessa secção, passamos a visitarffessor Schwarz, o intelligente alum- 
as salas destinadas as aulas. Numfno Augusto de Magalhães em bem ar- 


só pavilhão encontram-se as tres au- 
las, sendo uma para o 4º anno pro- 
fissional; outra para os 2º e 3º tam- 
bem profissionaes, e outra para os 
cursos elementares. Nas referidas 
salas, achavam-se em exposição os 
objectos confeccionados pelos os alum 
nos, denotando em tolos elles, real 
aproveitamento. 

Officina de Modelagem. — Dirigi- 
da por profissional europeu, que ob- 
teve em Roma o 1º premio em es- 
culptura, funcciona essa officina nou- 
tro pavilhão ao lado do das aulas. 

À Passam por ella todos os alum- 
nos, durante os cursos, tanto elemen- 
tares como profissionaes. Tudo quan- 
do é semalha, florões e figuras archi- 


chitetado discurso, em nome de seus 
collegas agradeceu aos organisadores 
do Instituto, os benemsritos cidadãos 
Dr. Borges de Medeiros, J. J. Perei-- 
ra Parobê, Montaury Leitão e João 
Simplício, o ter-lhes proporcionado 
meios de beberem o saber, junta- 
mente com a utilidade do trabalho, 
que prepara o homem para as luc- 
tas da vida. Feito intervallo, os con- 
vidados começaram a visitar as offi- 
cinas, sendo por esta occasião servi- 
do chopps e doces. Convidados a 
comparecer na sula da administra- 
ção, tomos ahi obsequiados com fi- 
nos doces e liquídos, pelos provectos, 
professores Hilario Travassos e - An: 
tonio F. de Moraes, que toram in- 


JORNAL DO POVO “ca 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 









































dos os assistentes, notadamentes ao 


citadas por aquelle official, não pose 


(Toe ção: LU 


















Domingo, 11 de Dezemibmro de 1910. Leovigildo 
ft aos O UA 
MEA CULPA 
é Op 
Fui culpada — bem sei — o meu tormetito Rbd, 


Devo à minha expansão, minha ternurt o. o. 
Eis porque sofiro tanto e não lamentg ... =: 
A aspereza da minha desveniura, : 


Que minlvalma supporta com doçura 
Na infinita mudez do Esquecimento, 
Na mudez infiinita da Amargura. 


= * a 
Mas Sofftendo, ninguem soffre commigo ; 
Sozinha as minhas lagrymas enxugo ; 
Na minha dor sozinha é que me abrigos 


Curvo-me triste a um eterno jugo, 
Tendo dentro em meu peito o atroz castigo ; 
Porque meu coração — é meu verdugo. 


MARIA DE ALMEIDA 


— Aa DE SS ea e ee em, em 


cansaveis para com todos os convi-jirmmensa, e della soubestes sair com 
dados. 

Deu fim à bem organisada festa, 
uma sessão de cinematographo, com 
escolhidas «films», que satisfez a to- 


neração. 
mM. €. 


DS Ra 


mundo infantil. | nós ao terminar- 
Edo T E: o A LUZ 
mos a nossa despretenciosa noticia 


approveitamus o ensejo para recom-- 


mendarmos 0 Instituto Technico Pro- 
fissional, aos estimados leitores, no 
ceio dos quaes existem muitos paes, 
que deixam de dar a instrucção e a 
educação necessária a seus filhos 
por falta de instituições dessa natu- 
reza. Até então cera isso desculpa- 
vel, por iguorarem à 


munhão do Papa. 




















mos hoje. Como todos nós sabemos, 


à pé existencia dal manidade, quando são acatadas ou 
praca dellas. Porem hoje, que el- repudiadas, as suas esdruxulas ma- 
la existe e está perfeitamente appa-Inias de representar Deus na terra, 


relhada, dispondo do numero de ma- 
tricula para cinco vezes mais alum- 
nos, do que possue, achamos con- 
demnavel qualquer descupa do ditos 
paes com relaçao a talta de meios. 
Mesmo porque não lhe será imposto 
sacrificio algum, pois que a não ser 
roupa, o Instituio fornece tudo o, mais. 


como Seu supremo ministro. 

Por qualquer controriedade que se 
anteponha a sua infallivel pessoa, 
temos uma nação inteira com 
os catholicos romanos 


pen Oh creatura! ... Continuarás a 
Assim sendo, esperamos ver eMltor o urrojo de impingires essas ba- 


Março proximo as officinas regorgi- 


À sotias a humanidade de hoje? 
tarem de mattriculados. 





fazia crentes! . 
ceitação, a Sciencia; o que ellz não 

E] r 7 a , 9 
AºS VEZES ... acceita, não se impõe. 

Jà é facto notorio e publico o pa- 
pel importante que na recente revol- 
ta da armada, desempenhou o cabo 
de fozuistas, João Candido. 


como testemunhos dos 


nós, qualquer movimento de reacção | Perante Deus e os homens; só 


pura reivindicação de direitos, e so- 
bretudo, neste caso, em que, os ma- 
rinheiros reclamavam a abolição de 
castigo infamante aos brios de um 
homem. 


rito. 
Eil-os. 


de 
 % 


tos bastante significativos de que el- 
les, não se revoltaram por ,insubor- 
dinados, ignorantes e pessoas da re- 
lés”, como disse um official de mari- 
nha em carta à uma folha carioca. 

Porque, individuos nas condições 


que d'ahi a poucos dias é 
em Sodova”. 

sd S. lança a dita benção sobre o 
general Boulanger, que dias depois, 
refugia-se na Belgica e suicida-se”. 

»Rompe a guerra entre o Sul e 
o Norte dos Estados Unidos: parti- 
darios deste, são esmagados pelos 
adversarios, a despeito da benção do 
Papa sobre elles lançada, como ima- 
nã celeste”. 

«E pelo Santo Papa, presenteado 
com a Rosa de Ouro, o rei de Na- 
poles; passados alguns dias, elle per 
de sceptro e com elle o seu reinado”, 

«Abençoado é um barco inglez 
carregado de Irmãs de Caridade, 
que em 1870, demandava as aguas 
da America do Sul; o navio toi a 
pique, não escapando ninguem- da 
catastrophe”. 

sÃ rainha Izabel TI da Hespanha, 
perdeu os dominios. depois de ter 
recebido a benção de 8. 8. 

Em 1870 a França entra em lucta 
com a Allemanha, e apezar de aco- 
bertada com à decantada benção, toi 
vencida pelo poder protestante”. 

sMaximiliano, imperador do Mexi- 
co, foi fuzilado, apóz ter recebido a 
mesma benção; e sua mulher enlo- 
queceu, depois de tela recebido tam- 
bem”, 

»O Delegado do Vaticano em Pa- 


suem o menor resquinio de sentimen- 
to e tino para levar avante uma 
obra como essa, que acabamos de 
assistir na bahia da capital do Brazil. 

Sóbe de importancia esse movi- 
monto quand», sabe-se, que nao era 
ao Minas Greraes que devia caber a 
chetia da revola,e, sim ao 5. Paulo, 
onde um facto deshumano dos tantos 
que ali se praticavam, irritou os ani- 
mos e deu cansa à rebellião, mas, 
circumstancias imprevistis antecede- 
ram a hora do pronunciamento, e 
João Candilo assume o commando, a 
bordo do Minas Geraes. 

O facto de que viemos tratando 
deve de servir de estimulo a nós, 
proletarios e netos de africanos; de- 
vemos pautar Os nossos actos € feitos 
nesse destemido marinheiro para, 
quando o burguez e o puro de raçã 
nos quizer amesquinhar, sabermos re- 
agir com dignidade. 

A” matrujada valente e corajosa, 
que soube, com toda tactica, asse- 
nhorear-se do terreno para dahi, re- 
clamar contra os ultrajes que lhe 


eram feitos, já que pelos meios suaso-| riz, fui auctorizado por 3. S. a lan- 
rios não poude conseguilos, a nossalçar a benção, no enesquecivel 
admiração pelo triumpho alcançado; jzar dé Caridade; proferidas as pa- 


mas, não descancem sobre os louros 
da victoria ... , 

E tu, João Candido, que por um 
acaso, tivestes a retponsabilidade 


" 


lavras do ritual, foi o mesmo des- 
truido por pavoroso incendio, que 
reduziu a carvão duzentas e tantas 
creaturas”, = 


Gerente da empresa: 





















hombridade, tens direito à nossa ve- 


A Benção e a Excom- 


Sera este, o assumpto a analysar- 


o Papa não cança em ter a preten- 
ção de abençoar ou amaldiçoar a hu- 


todos 
amaldiçoada 
ou abcirçoada com todos os herejes. 

Sempre a hypocrisia e ignorancia! 
























Cer- 
tamente que não, porque já passou o 
tempo que o terror do vcgso Inferno 
Hoje só tem ac- 


E para julgamento do que digo, 
abaixo cito alguns factos historicos 
verdadeiros 
desastres advindos das bençãos lan- 


Não sabemos si por coherencia de ae seca sr a 
rebellado, é sempre sympathico para  BROVA 5 


as 
poderão acceitar, os pobres de espi- 


A pericia, altivez e perspicacia com] | ..O Papa envia a benção a Fran: 
que agiram os reclamantes, são ac-lcisco José, imperador da Austria, 


derrotado 











Num. 238 
da silva 





«Leão XII abençoou a imperatrzi 
da Austria, que tempos depois toi as- 
sassinada”. 

vPio IV, em 20 de Setembro de 
1870, escommungou Victor Emma- 
noel, rei da Italia, por ter o mesmo 
retomado Roma; de então para cá, 
a Ttalia tornou-se poderosa”. 

O Papa envia a benção a impe- 
ratriz do Brazil, que passados '8 dias, 
qnebrou uma perna”. ' 4 

»A princeza Imperial do Brazil, 
pedio para si e para o filho que es- 
tava-para nascer, a benção dv Papa; 
depgs de longos e penosos soffri- 


mesma princeza recebeu em 1888'a 


Rosa de Ouro e nova benção, ec a 
15 de Novembro de 1889, foi bani- 


da de Brazil !... 
Em tace dos factos expostos, quem 


|poderá acreditar nas banalidades 


com que os frades costumam enga- 
sopar seus embrutecidos fanaticos ? 
Muito acertadamente andariam, se 
fossem cuidar de outra vida pois que 
já se acham definidos, como verda- 
deiros vigarios. 


Benjamin Guterres 
Operario 





Ao agitar da penna e... 
a tesoura em scena 





Leitor carissimo. Hoje, d'entre ou- 
tras, vas lêr uma noticia que, para 
ti, talvez, não será novissima; mas, 
em todo caso, é de primeirissima, 
e lá vai, com toda a solemnidade do 
estylo, apenas respeitando o direito 
de propriedade; pois toi publicada 
no serviço telegraphico de uma to- 
lha desta capital: 

<O jornal Sarmiento, de Buenos 
Aires, diz que o marinheiro João 
Candido, que chefiou a revolta das 
tripulações do Minas Geraes, São 
Paulo e Bahia, nasceu na Republica 
“Arggutina; Sonido filhorde um “brazr- 
leiro"e de uma correntina-». 

— E que tal? não achas que o tal 
Sarmiento é de força 2! 

Pois, si assim não o pensares, te 
communico desde já que não estás 
de accôrdo com o Zé. Porque: con- 
clue elle: — si João Candido não 
fosse win marujo destemido, si fosse 
elle um couvarde, um ladrão, ou de- 
surdeiro, -- o Zéapostaria — que os 
argentinos não iam descobrir na pes- 
soa do famoso almirante à cujo com- 
mando obedeceu a revolta da nossa 
armada, um argentino-brazileiro. Tra- 
tariam logo de metter uma rolha na 
bocca, e não dariam pasto ao seu 
vastissimo c empomadado orgulho 
nacional, 

Esta só mesmo da grandiosa nação 
onde o Brazil encontrará, n'uma qual- 
quer emergencia grave, a confrade 
mundial mais sua amiga! 

ds 

Segundo noticia uma folha do in- 
terior, deu-se, na linha Pinheiral, 
município de Santa Maria, um desas- 
tre occasionado por arma- de fogo, 
do qual foi victima uma innocente 
creanca, de dez annos de idade, fi- 
lha de um cidadão ali residente, 

No dia 21 do passado, o sr. João 
Schmidt, quando lidava com uma 
carabina, aconteceu esta disparar 
inexperadamente, indo o projectil dar 
morte quasi instantanca a menina 
Rosa, de 10 annos de idade, filha da- 
queile sr, 

A bala penetrou nas costas esahiu 
no peito, tendo a inditosa criança, ao 
sentir-se terida, articulado, apenas, 
uma só palavra -—<Papaesinho !...> — 
expirando em seguida. 

E, factos como este, leitor amigo, 
quasi que diariamente reproduzem-se 
sem que sirvam de exemplo e po- 
nham termo no descaso com que mui- 
ta gente lida com armas de fogo, não 
lembrando-se que, perto ou longe de 
si, póde ter um filho extremoso, uma 
esposa mantissima, ou outra qual 
quer pessoa que possa ser attingida, 
si O accaso assim determinar, por 
um projectil occasionado pelo dispa- 
vo da arma por tão desatrada- 
mente manuseada. 

Em conclusão: A estas horas,o sr. 
Schmndt, ferido tão profundamente 


st 


Ba-lcom o golpe que acaba de passar 


pela morte da sua innocente filhinha 
Rosinha, ha de sentir a talta do en- 
canto que aquelle ditoso e infantil 
coração prodigalisava a seu amantis- 
simo lar, e, no meio das crusciantes 


ertros, deu de bug d um monstro A 


Reel Uia 


Eu ae DE ódio 


= 
* 





OCEXEMPLO | 


ESSE PO O E SS RE DS E RT PO SE PO 


dôres que lhe hão de causar as sau- | BALLADA a 10 —- a exma, sra. d. Damazia: 
dades aPaqueilá coração bonançoso, 0 amor de cada povo nara da reto progenitora do dr. 
terá diante de si o espectro tristo- me me Pela rosácea do vitral, desfeito qetavio Jo 

Em côres, entra pallido luar ! 


nho de uma rocordação dolorosa a 
apontardno o crise or SS BM TA Dorme | Entre as nevoas de teu alvo 
leito 


voluntariamente praticado; e verá, 

megoadissimo, o lucto extender o seu Velo-te”o sólo bEandaiiótito alas. 
negrejatito manto sobre-mus-desdito- Dorme! Lá fóra dorme o velho mar. 
Na muda noite a abobada infinita 


sa tamilia, tão injustamente privada 
dos carinhos da innocente e infeliz N DIE | 
4 : penas véla, e, tremula, palpita. 
Rosa, a victima involuntaria do ac- Dorme! Nos campos adormece a flor, 
E a ave no ramo queo Fanovio agita, 


caso. 
Como tu, ulormece, meu amor. 


ulimo anno, elevadas notas o que 
comprova a sua dedicação ao es- 
tudo e lucida intellígencia. 

-- Com louvavel aproveitamento, 
terininou tambem o 1º anno do mes- 
mo curso do citado instituto, o talen- 
toso menino Rodorico Raphael Baptis- 
ta, filho do nosso companheiro Vital 
Baptista. 




















































































































































































O francez tem o amor alegre, es 
pirituoso e communicativo ; a france- 
za irresistivel, seductor e inconstante. 

O ifhliano; apaixonado, desconfia- 
do, rancoroso; a italiina, ardente, 
devoto, prompto a romper. 

O hespanhol, franco, dedicado e 
ocioso; a espanhola, provocante, pas- 
sageiro e voluptuoso. 

O postuguez, concentrado, confian- 
te, duradouro; a portugueza, exaltado, 
constante e. duvidoso. 

. O uustriaco, profundo, leal e posi- 
tivo; a austriaca, anti-platonico, en- 
cantador e tranquillo. 

O americano, calculista, atrevido, 
apressado ; a americana, altivo, tyra- 
nico e caprichoso. 

O russo, mysterioso, incomprehen- 
sivel e autoritario; a russa, todo fo- 
go! todo chammas ! todo cinzas ! 

O turco, despotico, insaciavel, e 
delirante; a turca, passivo, resigna- 
do, ou ardente. 

* O allemão, pesado, ingenuo, cre- 
dulo; a allemã, senticiental, carinho- 
so e cheio de manhas. 

O belga, honesto, leal e profundo; 
a belga, sério, natural e simples. 

O suisso, timido, bom e candido ; 
a suissa, meigo, virtuoso, e crente. 

O sueco, reservado, poetico e inal- 
teravel; a sueca, casto, socegado € 
fiel. 

O peruano, faiso, fingido e calcu- 
lador; a peruana, sensivel, falso e 
atrevido. 

O boliviano, traiçoeiro, ambicioso 
e covarde; a boliviana, bucolico, in- 
nocente e primitivo. 

O argentino, farcista, commercial 
e aventureiro; a argentina, vaidoso, 
elegante e passageiro. 

O brazileiro, dominante, ciumento 
e escandecido; a brazileira, indolen- 
te, tecundo e impetuoso. 


Farão annos: 


a 13 — o uosso companheiro de 
trabalho Esperidião Calixto. 

a 17 — o menino Felicio, filho do 
sr. Christiano F. de Moraes,.e o 


1 sr: 
Jeronymo Corrêa 


em ret pr Guerra mma VISITAS 


* DESPEDIDA 


eta Hoje, nos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma 
nhã ao meio-dia. 

— ()s recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã ás 3. horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 às 4 horas da tarde. 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 


Na capital da Republica, occorren, 
ha dias, uma scena de sangue, à 
qual, segundo se deprehende da nar- 
rativa do facto, foi causada pelo amor. 

A' rua Miguel de Paiva, Nelson 
Pereira Maía, empregado da reparti- 
ção dos telegraphos, assassinou, com 
um tiro de revolver no ouvido, sua 
noiva, Zulmira Moura de Araujo, sui- 
cidando-se em seguida, 

Tinha elle apenas 17 annos e sua 
noiva 15. 

Deixaram uma carta declatán 
que se suicidavam por amor, facto 
esse que causou extranheza, por que 
ambos tinham casamento tratado, de 
accordo com as respectivas familias. 

E foi assim, leitor amigo, que, sem 
um facto que contrariasse a realisa- 
ção da sua união, sem uma justifica 
tiva para o seu acto irreflectido, es- 
sag duas almas voaram para à ou- 
tra vida, levando intacto, dentro de 
seus corações, o segredo, inconfidea- 
cial que os tez por termo a existen- 
cia | 

E, foiassim, que desappareceram 
aquelles dois jovens à quem a exis- 
tencia muito recentemente principia- 
va a sorrir. 

Portanto, com elles desceu à tum- 
ba um mysterio, como acontece sem- 
pre - nas tragedias sangrentas do 
amor, que quasi diaramente são re- 
produzidas po: este mundo além. 


Zé da Penha 


aee eme 


Em vão procuro ouvir, em vão espreito 
Si nesse ipnocentissimo sonhar 
O meu nome se escapa de teu peito, 
E a minha imagem tentas abraçar... 
Ah ! Si estiveras tu no meu logar! 
Dorme! Das rimas a caudal bemdita 
Desta bocca febril ss precipiia 
Nur som dulcissimo e acalentador.., 
A Alma que eu trouxe antigamente 
afflicta, 
Como iu, adormece, meu umor. 


«dra 
Dorme! Nem sabes como contrateito 
Vejo-te os labios sem os não beijar... 
Com que desejo, mas com que respeito 
Comtemplo a tua carnação sem par ! 
Dorme! Como tu dorme o nenuphar 
Da tria iympha na prateada fita... 
Só de meu coração a surda grita 
Se escuta no silencio esmagador ! 
A lembrança das horas de desdita 
Como tu, adormece, meu amor. 


O abaixo firmado e sua familia, 
na impossibilidade de despedirem-se 
de algumas pessoas amigas, o fazem 
por meio desta, pundo at dispor 
das mesmas, seus fracos prestimos na 
cidade no Rio Grande, aonde pas- 


sam a residir temporareamente. 


Esperidião Calixto 


Daqui e... dalem 


ESPERIDIÃO CALIXTO — Para 
o Rio Grande, em companhia de sua 
familia, seguiu no Venes, sexta-feira 
ultima, o nosso companheiro Esperi- 
dião Calixto. 

Ao seu embarque compareceu cres- 
cido numero de amigos, inclusive a 
direcção desta folha, 

Desejandolhe feliz viagem, o 
sExemplo» espera que seja curta, 
sua permanencia naquella cidade. 


OE ERES a SS Se eme, 





RELIGIOSAS 





Revestiu-go de grande solemnida- 
de, a festa de 5. Francisco Xavier 
erecta na Igreja de N. S. das Dôres. 

Na manhã de 3 do corrente hou- 
ve missa festiva em louvor do ora- 
80, com o acompanhamento a orgão 
pelo sr. Alcides Vieira, e distínctas 
senhoritas cantaram hymnos sacros. 

Domingo 4, houve missa solemne, 
às 10 horas da manhã com assisten- 
cia do sr. Arcebispo D. Claudio, can- 
tando a Ave Maria ao pregador, a 
Exma. Sra. D. Sinhasinha Pinheiro, 
pregando ao Evangelho o Rey. Lon- 
guinhos, da Congregação do Imma- 
culado Coração de Maria; terminan- 
do, houve chrisma, tendo-se apresen- 
tado muitas crianças. 

A noite realisaram-se testejos ex- 
ternos, constando de duas sessões de 
cinematographo, abrilhantadas com 
apresença da excellente banda de 
Musica Lyra Oriental, sob a batuta 
de maestro José André Gonçalves. 
Encarregaram-se da ornamentação 
do throno que estava arranjado com 
gosto, os srs. Procorio de Araujo e 
Ulyssesde Barros, sendo eleitos jui- 
zes para o anno vindouro, a sr. João 
José Dias e Exma. Sra. D. Joanna 
Velho Vieira. * 

Ao finalisar dos festejos, a banda 
de musica, acompanhada dos irinãos 
da episcopal Devoção de S, Francis- 
co Xavier, foram levar a sua causa 
o juiz sr. capm. Marcilio de Freitas. 


OFFERTORIO 


Rainha deste sêr, dorme e acredita 
Que aos brancos pés te deixo a alma 
precita, 
Mixto de ciumes, de extasis, de ardor.. 
Ai, dorme... a voz que estes cantares 
dita... 

Como tu... adormece... meu amor... 


EXT.) Je M. Goulart de Andrade 


Da GR 





Declaração 
Pilherias e cincadas 





Para evitar duvidas e com- 
mentarios  desfavoraveis á 
nossa folha, declaramos que 
sO Exemplo”, de aceordo com 
o seu programma, não tem coo- 
participação alguma com as 
ideias e oponiões expendidas 
pelos seus collaboradores. 


Fica nssim explicada a nos- 
tn conducta. qa 


Sport Elippico 


rs rg rem 
Oh! a delicadeza ! ... % 


A scena passa-se num restaurant 
elegante. 

Dois individuos vão almoçar jun- 
tos e o creado traz, num prato, duas 
trutas uma gorda, outra esguia como 
um fuso. Os dois cravaram o olho 
cobiçoso na gorda. mas. como são 
delicadissimos, nenhum quer ser o 
primeiro a tiral-a. k 

—. Então, sirvase ,.. 

— Ora essa, queira servir-se ! 

— Não senhor, sirva-se primeiro ! 

— Perdão, o mais velho sempre... 

E o mais velho (a experiencia da 
vida vem com os amnnos) tirou para 
o seu prato à truta gorda. 





A «Protectora do Turf> realizará 
hoje, “no pfaão Independencia uma 
corrida que está desde já despertando 
desusado enthusinsmo. 


CONGREGAÇÃO 4DA MARINHA 
CIVIL — O nosso amigo e corres 
pondente Antonio Pio Arara, enviou 
o folheto contendo o bello discurso 


A nota principal será a disputa 
do primeiro grande pareo federal «dr. 
Rodoipho Miranda» em 2.100 metros 
e 1:2008000 de premios. 
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Julio da Vo igu Rabello 
Porto Alegre, 8 de Dezembro de 1910 


Muria Analia Santarem itabello 
e 





bia pronunciado pelo sr. Antonio Muller FESTA DE N, S. DA CONCEIÇÃO 
O mais novo mordeu o beiço. À Nessa prova importante, foram ins-fdos Reis, na sessão de tundação da 

delicadeza mandava calar. Mas não criptos oito nnimaes de primeira pCongregação da Marinha Civil”, Na capella de 8. Pedro, erecta: no 

pôde : PT pi classe, todos nascidos no Rio. Gran- Gratos pela remessa. ça do mesmo nome, haverá 
ça E PM . : s : adicada - q 

E residia anna GOIANA; hein ! THERATRO dado Sul hoje sumptuosa festa dedicada a N. 


S. da Conceição, da qual são festei- 
ros:o sr. Raphael Clark e sua exma, 
esposa. Demanhã haverá missa so- 
lemne, ea tarde sairá procissão, 
sendo ao recolher entoudo Te-deuná. 

Prolusa ilin-uinação clectrica será 
feita à noite, tocando em bonito co- 


— E" que, sempre ouvi dizer que 
à delicadeza manda ao primeiro que 
se serve... 

— Mas não me obrigou a sgr o 
primeiro 2... 

— De certo, por polidez. = 





COMPANHIA DRAMATICA 
PORTUGUEZA 


Os demais pareos em numero de 
nove contribuirão para o exito com- 
pleto da testa. 


GRAZIELA — Para não perder- 
mos a occusião de dar uos nossos 
leitores, à numoristica leitura de ac- 
tualidade, sobre a proclamação da 


Tacena , ne * . “ . 
Nossos favoritos : Republica em Portugal, inserimos no 


Em homenagem a escriptora e 





— Nesse caso, si fosse o-primeiro jornalista hespanhela Belén Sárraga, a es telampago rodapé Ea ue pagina do numer» Pas-I reto, uma das bandas militares. 
à que ora nos visita, realisou essa AR 5 sado desta folha, ,,Os irreductiveis”; O leilão de offertas será fei 
NPR rt 7 companhia terça-feira ultima. o seu Spartacus — — Uracan interrompeudo na citada edição, aladro da capela f Er pasa d 
EA Ela eecolhido R pa “* . Jprimeiro espectaculo da semana que Matte-Dulce — Cloudy publicação do tocante romuice de part: di e pda hesdtincia 
queria à Es pg Ea hoje finda, levando a seena o drama Rowley — Riachuelo A. Lamartine — Graziela; publica-lao togo As artifiéio A pag di 
saca Maia Gtsdo : socialista ,. Amanhã”, e o hilariante Tozo = Fronteira ção esta, que estamos fazendo com cinematographo. é ; 
0 : vaudeville ,,As alegrias do lar”, A Vou-Ver agrado geral e que reencetamos no 
concurrencia foi regular, tendo usa- RL ES Pacio presente numero, no local que lhe foi 
do da palavra o nosso collega Carlos Veloz TS (gr RBS destinado, 
Cavaco, que briudou à homenagenda. Vou-Ver  — Condor 
NUM BAILE Quinta-feira, tivemos a ultima fun- Itaó e Harmonia ER AP 
: : ão do engracadissimo pochade. Togo — Pronteir VPN VINHAS 
- Si V. Exec. permitte. ia representação do tim Tim por feses apa, Ec TERNO D às BAHTANINHAS — Lar em luto 
— Não posso, cavalheiro, estou [Tim Tim”, que ainda levou ao thou- dio ampaso | Apresta-se, animado de intimo en- 


tro, soffrivel numero dc espectado 
res. Machado, Medeiros, Cancella, 
Antonieta e Elvira, como sempre, 
prenhes de graças. 

Hontem, na sua primeira represen- 
tação, subiu a scena o drama de 
grande espectaculo ,,N. S. da Bonan- 
ça”, que muito satisfez a selecta pla- 
téa. Hoje serão levados: a noite, o 
mesmo drama, e as horas de costume, 
o matinée para o mundo infantil. 


thusiasmo para tomar parte nos tol- 
guedos em louvor do Natal do Naza- 
reno, o tradiccional terno de Reis, 
As Banianinhas”. 

Para o bom exito de sua exposic 
ção, muito tem se esiorçado a pre- 
sidente actual. 


EEE Ss E 
compromettida para todo o program 
ma. 
-— Não é isso, minha senhora, é 
que V. Exc. está sentada sobre o 


meu chapéu. 





Virgilio França 


Calendario social 


Fizeram annos: 


Sepultou-se a 3 do corrente. o jo- 
ven Virgílio França que se de- 
dicava a profissão de pintor. 

Excellente coração, era o infortu- 
nado joven o arrimo de sua genitora 
a quem idolatrava. 

Muito conceituado, ao seu sahi- 
mento compareceu grande numero 
de pessoas amigas, fazendo-se repre- 
sentar em todas as cerimonias a Li- 
ga dos Pintores da qual era o fina- 
do socio fundador. 

Pezames à familia. 


N'um bonde do Jardim viajava 
uma senhora feiissima. 


alº — a exma, 
sra. d. Rosa Carlos 
de Araujo, esposa 
do nosso collega 
Carlos Araujo (Ca- 
vaco) 

a? — a menina 
Maria Silva de Ma- 
cedo, afilhada do 
sr. Ulysses Barros ; 

a 3 — a senhori- 
nha Francisca Mar- 
] cal da Cunha, filha 
da exma. sra. d. Jeronyma da Cunha 

a 5 — a senhorinha Eva Geraldi- 
na da Silva, filha do sr. Candido 
Maximiliano da Silva. 

a 8 — a senhorinha Conceição Ga- 
ma de. Lima, sobrinha de tenente Àr- 
thur Gama, zeloso funvelonario pu 
blico, e o sr, João de Oliveira, con 
ceituado negociante desta praça, 

a 9 — as exmas. sras. dd. Carmen 
Azevedo de Andrade, esposa do al- 
feres Arthur Ferreira de Andrade e 
Levcadia de Barros, esposa do sr. 
Ulysses de Barros, 


ESPECTACULO -- Realisouse à 
noite de domingo p.passado, um es- 
pectaculo no sulão da antiga socie- 
dade Floresta Aurora. A concurren- 
cia foi numerosa, tendo agradado a 
peça e seu desempenho, 


Um passageiro à dama: 

— Perdão minha senhora, V. Exc. 
enganou-se de bonde. 

— Como assim ? 

— Este bonde vae para o largo 
dos Leões e não para a Cova da Onca. 


COLYSEU 
PORTO - ALEGRENSE 


Vão bem adeantadas, as obras des- 
sa casu de espectaculos, sendo pro- 
vavel que antes do fim do mez, se 
realisa a inaguração, 


Eduardo Bomfim — Folgamos em 
registrar que se acha quasi restabe- 
lecido do grave ferimento que rece- 
bera casualmente, mettendo um pre- 
go no pé esquerdo, o laborioso ci- 
dadão Eduardo Bomfim, empregado 
no Mercado Publico. 

E' seu medico assistente o habil 
cirurgião dr. Fernando de Castro. 


Uma vez aó, de fugida, 
Via fortuna deante ; 
Chamei-a, estava entretida 
Enriquecendo um tratanto. 





Frederico José da Silva 
COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE OPERETAS 


Essa excellente companhia. que 
nos visitará brevemente, continua 
obtendo successo colossal no Rijo de 
Janeiro. 

Us jornaes d'aquella capital, não 
se cançam de tecer elgoios ao de- 
sempenho dado pelo corpo seenico, 
como tambem ao capricho demonstra- 
do pela a empreza, nas montagens 
das operetas e revistas já levados a 


Deu-se nesta capital a 4 do cor- 
rente, o fallecimento do conhecido 
cidadão Frederico José da Silva 
antigo capataz do corpo de servens 
tes da inspectoria da Hygiene Muni 
cipal. 

Muito estimado pela sua prover- 
bial bondade. As ceremonias da seu 
sepultamento toram numerosamente 
concorridas. 

Condolencias. 


a ei Eee era re 


PHARMACIAS 


ALUNNOS DO INSTITUTO 
Completou brilhantemente o curso 
theorico do Instituto Technico Pro- 
fissional, o nosso joven amigo Wal- 
domiro Fettermann que obteve em 
todos as disciplinas que constituem o 


Estarão abertas, 
hoje, durante todo o 
dia, as pharmacias: 
«Ttnliana-> a rua dos 
Andradas nº 248, e, 
“Bemfim> no Campo 


da Redempção nº EIS. 


| 

















bordados, com salto baixo e à bahiana, 


ab EXEMPLO sã 2 
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XAROPE pp S. 


Banana do Matio — Composto 


O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado “de effi- 


cacia garantida na Coqueluche, BRronchite aguda ou chronica, Asthma 
e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano F. Fischer -— Porto Alegre, 


ar rara ceras eram eo tem rrernt cmees 
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Recordação ao povo desta Capital 


der DO do 


Armazem Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao GF” Armazem 
Costa Janior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. | 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram « - se 








cnc ama mo mara mma o eme 


SE eg 
ess Quereis beber bôa cerveja? sss 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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Os outros : 
É Cerveja Pilsen, garrafa 700 
Ássucar ERR RE Ev AR IDS 228000 Idem Continental, garrafa 600 as A casa Club “su 
Assucar uzina, kilo . . . 300 1 js 
: ; Idem Hercules, 1/3 Gata. - 500 
Assucar moido, kilo . . . 300 
À Idem marca Porco, . .. 300 
qa ese nai frattra? o Vinho verde engarrafado na 
Cerveja Rio e 8. Paulo, gar. 400 É ma garrafa CAES DR 100 SALVADOR SERRANO 
Vinho nacional, superior, gar- 
Idem Pelotense, garrafa . 500 E à - 9200 











Diariamente grande sortimento de 
=> vinho e cerveja de todas a marcas 


« vdumordy 


Na lista telephonica Ganzo diz que o. 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 


Casa Stanley 
“Esta casa tem grande sortimento de 
chinelos, tamancos e sandalias, lisos 


«mn preços esta casa não tem competidor, 


Ma” lompra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 





287 — Rua dos Andradas — 987, 
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i 
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elo 


Oleo de Capivara 


& O verdadeiro traz no rotulo a marca: O 


(exoy una vônue) LO “uu SOMA APeIpuy eng 
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para todas as estações e gosto, para uso 
de homens, senhoras e creanças, 
Variedade em artigos para calçado. 


2" Unica casa que vende sempre barato. 


Carlos Maciel | 


Rua Marechal Floriano (Liceu) 





“I99U09 OUpuqui) son 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 

Deposito e fabrica 








ms Pharmacia Calleya E 
' Porto Alegre " 


" venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado 





bastante presteza diante do vendaval que 
impellia, amontoava-se proprias 


mos transpol-o, tomarmos sobre a esquer- 
da para a enseada de Baia e abrigarmo-nos 


GRAZIELLA. 


ra a costa, apresentando o flanco à onda, 
e as trageis bordas do barco ao vento. 


tincto, ora reanimado. era como o symbo- 
sobre si 


POR 


A. de Lamartine 


LIVRO PRIMEIRO 


/ pe 


VI 


] e . . 
! Quizemos deitar mais alguns lanços. 


O venta assaltou-nos de improviso, ca- 
hindo do cimo do Epomeu, immensa mon- 
tanha que domina Ischia, com tal fragor e 
tal peso, como se fosse a propria monta- 
nha que desabasse sobre o mar. 

Primeiro aplanou todo o espaço liqui- 
do em volta de nós, como a relha de ferro ! 
aplana a gleba e nivella os regos. 

Depois a vaga, tornando a si do abalo 
subito, inchou murmurante e cevada, er- 
guendo-se dentro de poucos minutos a uma 
altura tal, que nos escondia de quando em 
quando a costa e as ilhas. 

Estavamos egualmente separados da 
terra firme e de Ischia, e já a meio inter- 
nados no canal que separa o cabo Mizeno 
da ilha grega de Procida. 


Não tinhamos senão um partido: eia 
entrar afoitamente o canal, e se lograsse- 


nas suas aguas mansas, 

O velho pescador não hesitou. 
mo de uma vaga, o equilibrio do 
barco nos suspendia. um momento sobre 
um cachão de espuma, elle deitou um olhar 
rapido em volta de si, como o homem 
transviado que sobe a uma arvore para 
procurar a estrada; depois precipitou-se 
sobre o leme : 

— Pegnem nos remos, rapazes, excela- 
mou elle ; é preciso que voguemos para o 
cabo mais rapido do que o vento; se nos 
toma a dianteira estamos perdidos ! 

Ubedecemos como o corpo obedece ao 
instincto. 


Do cei- 
onde 


Com os olhos cravados nos olhos delle, 
procurávamos ler os rapidos indícios da 
direcção que pretendia dar-nos e curvando- 
nos sobre os remos ora subiamos difficil- 
mente os flancos da vaga crescente, ora 
nos precipitivamos, com à espuma. no fun- 
do das ondas descendentes, procurando 
afrouxar o impeto da quéda pela resisten- 
cia do remo na agua. Oito ou dez vagas, 
cada vez mais grossas, nos arrojavam para 
o estreito do canal. Mas o vento havia-nos 
precedido, como o antevira o piloto, e abys- 
mando-se entre o cabo e a ponta da ilha, 
adquirira força tal, que sublevava o mar, 
fazendo-o referver como a lava turiosa e a 
onda não achando espaço para fugir com 


nal, batia, 


desabava, espalhando-se em todos os sen- 
tidos, como um mar embravecido, e bus- 
cando correr sem lograr escapar-se do ca- 
despedaçando-se de encontro às 
rochas do cabo Mizeno, levantando uma 
columna de espuma, cuja pocira Incida 
chegava até nós. 


VIH 


Tentar trauspor aquella passagem com 
um batel que a mais leve golphada de 
agua podia encher ec abysmar, era uma ten- 
tativa insensata. 

O pescador lançou sobre o cabo, escla- 
recido pela columna de espuma, um olhar 
que não esquecerei jâmuis ; depois fazendo 
o signal da cruz; 

— Passar é impossível, disse elle ; re- 
cuar para o mar largo ainda peor; não 
temos senão um recurso ; arribar a Proci- 
da ou morrer. a 

Nós, posto fossemos noviços em coisas 
maritimas, sentimos bem a difliculdade de 
tal manobra debaixo do tempo. 

Dirigindo-nos para o cabo, o vento, 
que era á pópa, arrojava-nos diante de si 
mas para arribar a Procida, cujos signaes 
de vigia brilhavam sobre a direita, era for- 


çoso cortar obligquamente as vagas escorre- 


gando, por assim dizer, nos seus vales pa- — ois no cavado das ondas 


Todavia, a necessidade fez com que 


não hesitassemos. O pescador den-nos sig- 
nal de levantar remos, aproveitando o in- 


tervallo de uma lamina a ontra para virar 
de bordo. 

Puzemos a prôa em Procida e voga- 
mos como a planta marinha, que a onda 


arremessa para cima de outra onda. 
vim 


Avançámos pouco; a noite tinha cahi- 
do. O pó da espuma, as nuvens que o 
vento arremessava rasgando-as sobre o ca- 
nal, redobravam a odscuricade. 

O velho disse ao filho que accendesse 
um archote, ou para manobrar melhor com 
o auxilio da luz, ou para indicar aos ma- 
ritimos de Procida que um barco naufra- 
gava no canal, implorando-lhes não soce- 
corro, mas preces, 

Era um espectaculo soblime e sinistro 
o que apresentava a criança, agarrando-se 
com uma das mãos ao mastro e com a ou- 
tra agitando por cima da cabeça o facho, 
cuja chamma vermelha e “afumada se es- 
torcia sob a pressão do vento, queimando- 
lhe os dedos e os cabelos. 

Aquelle clarão tiuctuante, seintillando 
no cimo das vagas e desapparecendo de- 
, ora quasi ex - 


lo das quatro vidas dos homens que lucta- 
vam entre a salvação no meio das som- 
bras e das terriveis agonias daquella noite. 

Tres horas, cujos minutos teem a du- 
ração dos pensamentos que os mêdem, cor- 
reram para nós. 

A lua ergneu-se. e. como é costume, o 
vento redobrou com a sahida dela. 


Se trouxessemos um farrapo de véla, 


tinhamos virado vinte vezes. 


Posto que a borda 
barco apresentasse pouca resistencia ao 
furacão, havia momentos em que parecia 
tirar a quilha das ondas e que nos obriga” 
va a revolutear como a folha secca ar- 
rancada da arvore. 


muito baixo do 


Tinhamos mettido muita 
podiamos dar-lhe vasão. 


agua e não 
Havia momentos em que, sentiamos o 
cavername ir-se abaixo como um caixão 
que desce à cova. O peso da agua fazia 
com que a barca obedecesse menos, e po- 
dia tornal-a mais lenta em subir entre 
duas vagas. Um segando de demora é 
estavamos perdidos. 


O velho, sem poder falar, fez-nos sig- 


nal, com as lageimas nos olhos, que” ali- 
jassemos toda a carga ao mar. 
(Continua) 
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Esta casa achasse montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250. 
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AVAVAVIAIVAVAVS 
CAPES PAULO < à rréeaão COmrere oe À 
«q ' > My tos relativos à fundação do |. 
Land 7 ] ] = Às questões Concernentes 
Fabricado devem ser dirigidas 40 ar. 
PE Tee dear 
no “49, 


As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores die 
rigentes do asylo. 


Sobastião Aloxamdra da Rocha 


| previne ás pessõas de sua amizade que 


armazem de 
mantimentos 


A! la (Maison , TAURUS 
oo 7 E A da | 


de - | — de. sa | Rua Pg ger 
À Naisonnava & Cia José Teixeira Guimaráes es a 
2 ; N PES ia e sempre ordens para os misteres de 

] é Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. erro! psy pe 








| - Dispõe de especialidades em serviço 
. Culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo cs paladares mais 
exigentes, e 


Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


rua dos Andradas 
307 e 309. 
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. | a EA í 
Vende-se: Preços modicos ao alcance de todos. : Conducção dos artigos gratis. | E ER: 
O treguez não paga carretos. 8 £s 
q 4 kilo á 18300 Povo. ilustre e digno desta capital: pa ad 
E «4 Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ GA és ZE a 
5 kilos á 18200 po de mão Lis 
«5. é 'Tei: ã NEni es E o E 
MAVAVAIVIAVAVAS os ay CGinimaráães & S a SÊ a ã 
E A À rs, SE É. 
Clichés 8% —- Rua dos Andradas — 233. ' as a) a2sP É 
Germano Gundlach 4 Comp. & E plana PRE E - 
add | sd ” qaas sêças 
- em ; [=] N So g 5 q 
MUDAM SEMi jus d 
Dehgencia para a | z .À ágss É 
Adão José da Silva tem ás orderis ande algo Nascimento Corrêa | | = E SIR B É 
do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as | ER EÊ ú 
da villa de Viamão, um comforta- | Quães um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal Eos PR 


vel carro «deligencia» que chega | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega ' 


nd suiieçdo poa - . PREÇOS MODICOS Clichés! 
partida, á esquina da rua Conceição Residencia: Rua General Paranhos n. 98 | iria 
| 


is a Porto Alegre 


Preço: ida ....ccccres.s. 4$000 

Passagem redonda ....... 8$000 |. 

Banca no. Í. | Neidtidididishisdrdo debitado 
Premiada na Ex Apre da + di 

cional com m ha de ouro. 

A Banca pn. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esqaina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
D. 
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48. . s 
Tem ella actualmente o maior com- officina de marmores e ornamentos para casas 
batente da syphilis e do rheumatismo, 


denominado , Elixir Ante-syphi- - 
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BRIa 


Tem sempre em 


E : 
ronda ae lo DO Trend apra mm Srnamentos »a- Fi-| mE- Este estabelecimento 
Eambem "a eficacia da cara sem “ôr | 56 APrompta por en- Diesel oh : | 
e gaia d venereos, com um siso Es commenda Mau- A y or, . Pirate, SEM promptifica com esmero to- 
do em liquido que possue. ão soleos, tumalos, ANDA Pilastras, Globos, 

Continua a ter ea receber constante 1 Be ; 


* Vasos, Balaus- 
tres, Capiteis ou 


“| do e qualquer trabalho con- | 
(COLS PRSNSAHOS cernente a - 


Compõe-se da melhor maneira, E photographia 
ea 


mente, variedade de hervas medicinaes * “45 Pedra para epi- 
colhidas em tempo proprio e bem trata- | “ego taphios, urnas, 
das; mel de pan, mandassaio, etc; oleo | “2%4 
de capivara, ovos de avestruz, e es 
outros; banhas “de jacaré, de lagarto, | .,s88 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
ra; Z contra « terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso: myuby vermelho e aromatico 





















ornamentos de cimento por preços sem competencia. é 
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contra o syphilis. 
Mercado Publico z 
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